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ESA pousa 
sonda em cometa

O robô Philae, da Agência Espacial Eu-
ropeia (ESA), realizou um feito histórico ao 
pousar, em segurança, sobre a superfície do 
cometa 67P/Churyumov–Gerasimenko na 
tarde da última quarta-feira, 12. Esta é a pri-
meira vez que um instrumento construído 
por seres humanos pousa suavemente num 
cometa: em 2005, a sonda da Nasa Deep Im-
pact disparou um projétil no cometa Tempel 
1, para analisar a composição dos detritos 
expelidos pelo choque. 

Para conseguir se fixar sobre o 67P, Philae 
deveria ter disparado um arpão, que não  fun-
cionou. Com isso, o robô quicou no cometa, 
antes de estabilizar-se. Philae foi transporta-
do até a vizinhança do cometa pela sonda Ro-
setta, lançada há mais de dez anos. A missão 
conjunta Rosetta-Philae pretende executar 
os mais completos estudos sobre um come-
ta já feitos.

A ameaça da 
dieta ocidental

A redução da pobreza e a crescente ur-
banização do mundo estão produzindo um 
efeito colateral perigoso e indesejável, diz 
artigo publicado na revista Nature: a univer-
salização da “dieta ocidental”, baseada em 
açúcar refinado, gordura processada e no 
consumo de grandes quantidades de carnes 
e óleos. De acordo com os autores, ligados 
a instituições dos Estados Unidos, essa uni-
versalização ameaça não somente a saúde 
humana, mas também o meio ambiente.

“Até 2050, essas tendências (...) serão 
uma contribuição importante no aumento 
estimado de 80% na emissão de gases do 
efeito estufa pela agricultura”, diz o artigo. 
“Além disso, essas mudanças dietárias estão 
elevando a incidência de diabete tipo 2, do-
ença coronariana e outras doenças crônicas 
não-contagiosas que reduzem a expectativa 
de vida global”. O trabalho compara diversos 
estudos feitos sobre os impactos na saúde e 
no ambiente de dietas como a vegetariana, 
a mediterrânea e a chamada dieta onívora. 

O estudo lembra que uma transição en-
tre tipos de dieta é um fenômeno complexo 
– influenciado por cultura, preço, disponibi-
lidade, gosto pessoal – e que a busca de uma 
solução para o “trilema dieta-ambiente-saú-
de é um desafio global e uma oportunidade 
de grande importância”.

Nasce um 
sistema solar

Imagem produzida pelo observatório 
ALMA, um conjunto de dezenas de antenas 
montadas no deserto de Atacama, no Chile, 
mostra, com nitidez inédita, o estágio de for-
mação de planetas a partir de um disco pri-
mordial de poeira cósmica. 

O disco capturado pelo ALMA gira em 
torno da estrela HL Tauri, localizada a cerca 
de 450 anos-luz da Terra. Trata-se de uma 
estrela jovem, com menos de um milhão de 
anos – o Sol, em comparação, tem mais de 4 
bilhões – e em seu disco de poeira já podem 
ser vistas as lacunas que indicam a segrega-
ção do material primitivo nas faixas que de-
verão dar origem às órbitas dos planetas.

“O disco já parece estar repleto de plane-
tas em formação”, disse, por meio de nota, 
a pesquisadora Catherine Vlahakis, uma das 
líderes do ALMA. O estágio de formação de 
planetas no disco de HL Tauri parece estar 
muito mais avançado do que as teorias atuais 
preveem. “Esta imagem vai revolucionar as 
teorias de formação de planetas”, acredita a 
pesquisadora.

O disco de poeira 
em torno da 
estrela HL Tauri, 
a 450 anos-luz

Pântanos
em lagos

O desflorestamento em áreas úmidas, 
como pântanos, brejos e mangues, tende a 
aumentar a disponibilidade de água nessas 
áreas, diz artigo publicado na revista Science. 
De acordo com os autores, o fenômeno pode 
levar à transformação de pântanos em lagos 
e, mesmo, ao surgimento de novos pântanos.

“Após um desflorestamento completo, 
demonstramos que a água disponível para 
áreas úmidas aumenta em até 15% da pre-
cipitação anual”, escrevem os autores, vin-
culados a instituições australianas. Eles 
afirmam que esse é um impacto raramente 
avaliado em estudos sobre os efeitos da in-
tervenção humana no ambiente. “Estudos 
deveriam ser feitos para determinar as con-
dições hidrológicas fundamentais em áreas 
úmidas desflorestadas, e não apenas na taxa 
de sedimentação e status trófico”, escre-
vem. “De um ponto de vista de manejo, o 
reflorestamento de áreas úmidas pode alte-
rar radicalmente o equilíbrio hídrico e, em 
alguns casos, a área úmida protegida pode 
desaparecer”.

Preferência 
do mosquito

O mosquito da dengue que evoluiu es-
pecializando-se em picar seres humanos di-
fere de seu parente que prefere outros tipos 
de animal, e que ainda hoje existe na costa 
da África, por conta de um receptor olfati-
vo, o AaegOr4, que segundo os autores de 
artigo publicado na Nature “reconhece um 
componente presente em altos níveis no 
odor humano”. “Nosso resultado oferece 
um exemplo raro de um gene contribuindo 
para a evolução comportamental”, escre-
vem os pesquisadores.

A substância detectada por esse receptor 
é a sulcatona, “um odorante volátil repetida-
mente associado ao odor corporal humano”, 
diz o artigo. “Embora a sulcatona também 
seja emitida por uma série de outros ani-
mais e plantas, ela parece atingir níveis ex-
cepcionalmente altos em seres humanos”.

Genética 
felina

O periódico PNAS traz a primeira com-
paração, em larga escala, dos genomas de 
gatos domésticos e gatos silvestres, desta-
cando as principais diferenças entre os dois 
grupos. Gatos convivem com seres huma-
nos há cerca de 9.000 anos, mas as primei-
ras raças de gatos criadas por seleção arti-
ficial só emergiram há menos de 200 anos, 
num processo de seleção estética, e não, 
como no caso de outros animais domesti-
cados, funcional.

O trabalho, realizado por uma equipe 
internacional de pesquisadores, mostra 
que os gatos domésticos parecem ter so-
frido seleção que favoreceu genes ligados à 
memória, ao condicionamento do compor-
tamento por medo e ao aprendizado por 
meio de estímulo e recompensa. 

Extinção 
rápida

Uma pequena população humana foi su-
ficiente para levar o moa, um tipo de pás-
saro da Nova Zelândia semelhante à ema, à 
extinção, diz estudo publicado no periódico 
Nature Communications. De acordo com os 
autores, a extinção dos moa foi causada, ao 
longo de cerca de cem anos, por “uma das 
menores densidades demográficas já regis-
tradas”, de no máximo 2.500 indivíduos.

Os moa foram caçados até a extinção 
por colonos da Polinésia que chegaram à 
Ilha Sul da Nova Zelândia por volta do ano 
1300 da era atual. Cerca de 80 anos depois, 
o pássaro já havia desaparecido das áreas 
mais acessíveis da ilha. A espécie desapare-
ceria de vez por volta de 1425.

Os autores chamam atenção para o ar-
gumento de que a caça por seres humanos 
não poderia ter levado à extinção espécies 
como o mamute ou a preguiça gigante, por-
que as populações humanas envolvidas se-
riam pequenas demais, e afirmam que suas 
conclusões mostram que essa linha de ra-
ciocínio não se sustenta mais.

Batata transgênica 
para fritar

O Departamento de Agricultura dos Es-
tados Unidos aprovou a produção comer-
cial de uma variedade transgênica de batata 
criada para produzir quantidades menores 
da molécula acrilamida, suspeita de ser um 
agente cancerígeno. Além dessa caracterís-
tica, a batata, desenvolvida pela companhia 
J.R. Simplot, uma importante fornecedora 
de redes de fast-food como McDonald’s, ma-
chuca-se menos no transporte e na colheita. 

Ao noticiar a aprovação, o jornal The 
New York Times destaca que a batata é repre-
sentante de uma “nova onda de produtos 
geneticamente modificados”, que promete 
benefícios para o consumidor final e não 
apenas para o agricultor. O jornal lembra, 
no entanto, que outras tentativas de inserir 
batatas transgênicas no mercado de fast-
food norte-americano falharam, por conta 
do temor de resistência do público.

Análise da Wikipedia 
prevê epidemias

Cada vez mais pessoas buscam informa-
ções sobre doenças na internet antes de pro-
curar ou obter atendimento médico, o que 
faz com que uma análise das estatísticas de 
acesso à Wikipedia possa detectar uma epi-
demia antes que ela seja registrada pelas au-
toridades sanitárias, diz artigo publicado no 
periódico PLoS Computational Biology.

Os autores, vinculados ao Laboratório 
Nacional Los Alamos, do governo dos Es-
tados Unidos, usaram modelos matemáti-
cos para analisar os registros de acesso à 
enciclopédia online e conseguiram prever, 
com até 28 dias de antecedência, e acom-
panhar a evolução de epidemias em oito de 
14 situações analisadas, incluindo surtos 
de dengue no Brasil.

Os autores reconhecem que o modelo 
apresentado ainda é embrionário e que há 
fontes de ruído na informação que preci-
sam ser superadas, mas escrevem que “este 
artigo estabelece a utilidade da Wikipedia 
como uma fonte de dados amplamente efi-
caz para informação de doenças”.

‘BioRxiv’ 
completa um ano

O repositório de artigos científicos em 
pré-publicação da área de ciências biológi-
cas, o BioRxiv, mantido pelo Cold Spring 
Harbor Laboratory, dos Estados Unidos, 
completou um ano com mais de 800 papers 
disponíveis. O BioRxiv segue no mesmo es-
pírito do mais antigo ArXiv, da Universi-
dade Cornell, dedicado às ciências exatas: 
é um local onde cientistas podem divul-
gar publicamente seus trabalhos antes de 
submetê-los a um periódico científico, re-
cebendo críticas e sugestões de colegas. Ao 
longo deste ano, o ArXiv recebeu mais de 
7.000 artigos por mês.

Os criadores do BioRxiv dizem que o 
temor de que um artigo lançado no repo-
sitório acabe “queimado”  para publicação 
num periódico de alto impacto não se justi-
fica: no último ano, disseram eles ao Science 
Insider, serviço online de notícias da revista 
Science, que 95 periódicos aceitaram arti-
gos divulgados inicialmente no BioRxiv, in-
cluindo Nature, Nature Neuroscience e Science.
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